
Joseph Couri: apoio isento 

ENCONTRO C„ I  OA L  

Políticos e empresários 
discutem denúncias 

Mônica Zarattini/AE —27/11/92 

Feira de micro e 
;`;pequenas indústrias 
;.serve para debate da 

situação do País 
esquema de corrupção que -O 
está sendo denunciado na 
CPI do Orçamento foi um 

tlh's temas discutidos ontem por 
ildlíticos e ministros na feira inau-
gurada ontem, no Palácio das Ex-
tioSições do Parque Anhembi, pro-
movida pelo Sindicato das Micro e 
Nquenas Indústrias do Estado de 
São Paulo (Simpi). O presidente 
do Simpi, Joseph Couri, afirmou 
Éine os políticos que apóiam as mi-
&os e pequenas empresas não são 
dá -Mesmo que foram denunciados 
por corrupção em Brasília. "O 
apóio às micro e pequenas empre-
sas é voluntário e independe de 
qUalquer esquema corrupto", ga-
rantiu Couri. 

; ,Os ministros Fernando Henri-
qiie Cardoso, da Fazenda, e Walter 
Barelli, do Trabalho, presentes à 
inauguração, concordaram com as 
declarações de Couri. Para Fer-
nando Henrique Cardoso, o presi-
dente do Simpi está certo. "Nunca 
tomei conhecimento da participa-
ção e também não tenho nenhuma 
suspeita sobre políticos que defen-
dein os interesses dessas empre-
sas' no esquema de corrupção e de 
manipulação das verbas do Orça-
mento denunciado no Congresso", 
declarou o ministro. Barelli disse 
que a Lei de Gerson, na qual todos 
áõ . pensam em le- 
var vantagens em 
tiAlo, precisa ser El  "révogada" no Bra- A 
sil'' o mais rápida- 
Mente possível. 	"PRECIS 
--.Comparo a cri- 

sè'pela qual o País 	ACABA 
passa hoje com o 
Mine Pequenos As- 	A POLIT 
gOsinatos", expli- 
étItt Barelli. Para 	LEV 
el. :, todos os dias 
sãO cometidos "pe- 	VANTA 
quenos assassina- 
Ws", desde a sone- 	TUD 
si4ão de uma sim- 	
1316 nota fiscal até 
o acharque de um fiscal. "É.  com  
easa política de tentar levar vanta , 
gêrn em tudo que precisamos aca- 
Wr no Brasil, pois uma simples 
figealização no centro de São Pau-
l« por exemplo, só vai ajudar a di-
itinuir, mas não acaba com a 
eOl'rupção", afirmou Barelli. 

O senador Beni Veras (PSDB-
CE) que também concordou com 
ás afirmações do presidente do 
SiMpi, disse que os pequenos em-
jyresários, mesmo se quisessem 
n'iro teriam condições de partici-
0.4'.  de nenhum esquema de cor-
rftpção, pois tudo o que ganham 
investem no seu próprio negócio. 
Wras ainda encontrou tempo para 
criticar o senador José Paulo Bisol 

Simpi, com o obje-
tivo de quantificar e qualificar to-
das as micros e pequenas indús-
trias do País. "Atualmente no Bra-
sil existem 3,6 milhões de empre-
sas, das quais 3,5 milhões são mi-
cros e pequenas, o que correspon-
de a 60% dos empregos e 54% de 
toda a produção interna", disse 
Walter Doriguelo, da Canal 20. 

O catálogo, segundo. Doriguelo, 
permitirá que essas empresas pas-
sem também a participar, com 
mais representatividade, de licita-
ções, o que antes era bastante difi-
cultado pelos órgãos públicos. "A 
principal desculpa era que nin-
guém sabia da existência dos pe-
quenos concorrentes. Agora, com 
esse catálogo, isso vai acabar." 

(PSB-RS), por ter, segundo ele, se 
preciptado na divulgação dos no- 
mes que constavam na lista apó- 
crifa encontrada na casa de do di- 
retor da Construtora Norberto 
Odebrecht Aílton Reis. "Precisa- 
mos preservar a Instituição e as 
investigações só estão sendo reali- 
zadas porque o Congresso Nacio- 
nal está atuante", garantiu Veras. 
A preocupação do senador do Cea- 

rá com as denún- 
cias feitas por Bisol 
é que elas deve-

RELLI: 	riam ser mais in- 
vestigadas, para 

AMOS 	não levantar sus- 
peitas, sem provas, 

R COM 	contra parlamen- 
tares de reconheci- 

ICA DE 	da idoneidade. 
Depois da Mau- 

AR 	guração da feira foi 
assinado um con-

GEM EM 	vênio entre o Simpi 
e a empresa Canal 

O" 	20, para o lança- 
mento do Catálogo 
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